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Dedicatória 

Esta obra é dedicada ao amado Presidente da Faculdade e do Corpo Discente da Columbia College, em Columbia, na Carolina do Sul, cuja amizade, nos últimos anos, tem sido para mim uma grande fonte de inspiração.






Prefácio 


A Bíblia Sagrada jamais bajula os seus heróis. Ela nos conta a verdade a respeito de cada um deles. Como resultado, analisando a vida de cada um deles no contexto da situação decaída da raça humana, podemos enxergar com clareza e exaltar a graça de Deus, e reconhecer que o deleite do precioso Espírito de Deus consiste em trabalhar sobre a plataforma das impossibilidades humanas. À medida que consideramos o registro dos personagens Bíblicos, com frequência percebemos que estamos olhando em um espelho. Somos humilhados pela lembrança de quantas vezes falhamos. A nossa obstinação tem sido grande; porém a fidelidade desse Deus maravilhoso tem sido muito maior. Em nenhuma passagem isso é mais evidente do que na história da vida de Davi, que é o personagem central dos capítulos que você lerá neste livro.


Não posso deixar de testificar o fato de que o meu próprio coração foi esquadrinhado até as profundezas à medida que fui levado a ficar cara a cara com a minha fraqueza e com a minha propensão à queda, e a abundante misericórdia do Salvador. Minha oração sincera e fervorosa é que o mesmo impacto que o precioso Espírito Santo trouxe à minha vida, à medida que eu preparava este livro, também possa alcançar a sua vida à medida que você o ler.


A conversão de uma alma é um milagre que acontece em um momento; porém, para se preparar uma pessoa santa, é necessária a vida toda. Há um milagre inigualável que somente o bendito evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo é capaz de fazer: tomar uma vida que está em um monturo e fazer com que se assente entre os príncipes — substituir o padrão da degeneração pelo padrão da regeneração, e fazer com que uma pessoa que naufragou nas profundezas clame a Deus: “Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova em mim um espírito reto... Então, ensinarei aos transgressores os teus caminhos, e os pecadores a ti se converterão”.


 


Que o precioso e bendito Senhor se apraza em usar estas páginas, por mais insuficientes que sejam, para auxiliar a muitos a receberem um profundo entendimento da maneira como Ele forma um homem de Deus.


Desejo, nesta oportunidade, expressar o meu mais profundo apreço à senhorita Arline Harris por sua habilidosa preparação do meu manuscrito, e também à minha esposa por sua paciência no trabalho de transcrição.


Alan Redpath, Moody Church 


Chicago, Illinois 








[image: wb_9788526307606_0011_002.jpg]








[image: wb_9788526307606_0013_002.jpg] 



A Base para a Escolha de Deus 


(1 SAMUEL 16.1-13) 
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Estes são dias de imensa importância para a igreja cristã. Qualquer um de nós que tenha discernimento não pode deixar de crer na verdade da Palavra de Deus, que afirma que o Senhor Jesus Cristo voltará em breve, para levar para casa o seu povo e estabelecer o seu Reino. No entanto, quão poucos são os que relacionam suas vidas com essa importante verdade! 


A máquina da igreja está submetida a um grande esforço e está trabalhando horas extras, mas ao que a máquina produz frequentemente falta evidência de uma realidade celestial. A produção em massa da indústria moderna — todos os tipos de bens que atraem os olhos, mas têm pouca qualidade duradoura — é frequentemente evidente na igreja cristã. Em dias como estes, acredito que é a qualidade, e não a quantidade, que é importante.


 


O Senhor ainda está buscando, como na época de Davi, um homem segundo o seu coração. Acredito que a principal responsabilidade de qualquer ministério seja proclamar a Palavra de Deus de modo que, como resultado, possa haver homens cristãos com essa qualidade, pela graça de Deus e pelo poder do Espírito. A vida de um homem como esse serve de exemplo; é uma vida que pode suportar as terríveis provações que acabarão certamente atacando a nossa fé cristã e os nossos princípios. Mas também entendo que a vida de um homem cheio do Espírito de Deus é o método mais rápido e mais eficaz de evangelização.


Começamos considerando a base para a escolha de tal homem por Deus. Na escolha de todos os que passam a trabalhar para o Rei dos reis, há sempre dois lados: por um lado, há a escolha de Deus na eternidade, acompanhada por suas convocações celestiais, no curso do tempo, de tomar a cruz e segui-lo; por outro lado, há a resposta humana, comprometendo a vida a Jesus Cristo, como Senhor.


Não é minha tarefa, nem a sua, adivinhar quem estão entre os escolhidos de Deus. Este é um segredo oculto no coração de Deus, desde antes da fundação do mundo. No entanto, pela pregação da Palavra de Deus, haverá marcas inequívocas, reveladas na vida de uma grande multidão, evidenciando que eles pertencem ao povo escolhido de Deus. Pregamos o evangelho a cada criatura debaixo do céu, e dizemos: “Creia e confie em Jesus Cristo, e seja salvo”. Esse evangelho é como um ventilador que expulsa a palha e deixa o trigo. Ele remove o que não tem valor e revela o que é precioso. Nós descobrimos, antes que passe muito tempo, os eleitos de Deus, pelo seu comportamento e pelo seu modo de vida, que foram transformados pelo poder convencedor do Espírito Santo.


Você e eu podemos ter certeza da nossa própria escolha pelo testemunho do Espírito Santo com o nosso espírito, de que somos realmente filhos de Deus, e descobrimos, em nós mesmos, um novo coração, uma nova criação em Cristo, longe de ser perfeita, e, ainda assim, pela sua graça, faminta do Senhor. Dessa maneira, sabemos que os nossos nomes estão escritos no Livro da Vida.


A respeito dos princípios da escolha de Deus, uso o exemplo da unção de Davi para destacar três verdades básicas. Em primeiro lugar, a escolha que Deus faz de um homem é contrária à razão humana.




Ninguém envolvido no drama daquele dia, em Belém, teria adivinhado que Davi, entre todos os da família de Jessé, seria o escolhido de Deus. Obviamente, os seus irmãos o desprezavam — você se lembra da maneira mordaz como Eliabe o saudou quando, pouco depois, Davi apareceu para lutar contra Golias. Para a sua família, ele era apenas o rapaz que apascentava as ovelhas; os outros cuidavam de seus negócios e prazeres, sem nenhuma consideração pelo jovem. Provavelmente, eles o julgavam muito ingênuo, e pensaram que ele estava louco quando os aconselhou a considerar os céus. Devem tê-lo julgado um fanático ao vê-lo meditando, dia e noite, sobre o Senhor.


Até mesmo o pai de Davi o chamou “o menor” (1 Sm 16.11) — e a palavra usada nessa conexão, em minha opinião, sugere algo diferente da mera mocidade. Significava que ele era o inferior, na opinião de seu pai; tão pequeno era Davi, na opinião de seu pai, que não foi considerado necessário incluí-lo na família quando o profeta de Deus os convidou para o sacrifício.


O próprio Samuel não fazia ideia de que Davi fosse o escolhido de Deus. Samuel estava pronto a aceitar Eliabe, pensando, certamente, que este era o ungido do Senhor, e assim atraiu para si mesmo a repreensão do Senhor: “... o homem vê o que está diante dos olhos, porém o Senhor olha para o coração” (1 Sm 16.7).


Incidentalmente, sempre considero estranho que Samuel estivesse pronto a aceitar outro, como Saul, depois da sua infeliz experiência com aquele rei obstinado. Com que frequência o profeta e o pregador erram ao avaliar as pessoas! Em minha própria experiência, tenho visto muitas personalidades inteligentes, intelectuais, bem educadas, que deram as costas à simplicidade do evangelho; ele não é suficientemente refinado para elas. Às vezes, cobiçamos pessoas atraentes e talentosas para a obra do Senhor, mas estas acabam trazendo desgostos, porque não estão entre os escolhidos de Deus.


A base para a escolha de Deus é contrária a tudo isso — quando Ele deseja edificar um “homem de Deus”, procura uma madeira diferente. Como expressou o apóstolo Paulo, ao escrever à igreja de Corinto: “Deus escolheu as coisas loucas deste mundo para confundir as sábias... as coisas fracas deste mundo para confundir as fortes. E Deus escolheu as coisas vis... e as desprezíveis, e as que não são para aniquilar as que são; para que nenhuma carne se glorie perante ele” (1 Co 1.27-29).


Imagine os sete filhos de Jessé ali reunidos; aparentemente, eram espécimes magníficos da humanidade. Na Bíblia, sete é sempre o número da perfeição. Esses filhos de Jessé me parecem retratar a perfeição da carne, mas a perfeição da carne sempre é rejeitada no céu. Essa é uma lição difícil para aprendermos, mas é absolutamente imperativo que a compreendamos, se desejarmos estar entre os amados de Deus. Se você rejeitar essa lição, se rejeitar esse princípio, ainda poderá ser um bom líder no trabalho cristão — mas não um escolhido por Deus, orientado por Deus, em meio ao seu povo, pois aquilo que é feito segundo a carne não traz proveito para Deus.


 


Educar e refinar a carne, para que ela possa se tornar proveitosa no serviço do Senhor, nunca foi o plano de Deus. Ele insiste na sentença de morte sobre tudo o que você e eu somos, em nós mesmos. Tudo o que somos, independentemente do que recebemos por sua graça no momento da nossa regeneração, é sentenciado ao juízo de Deus, não importando o quanto possamos ser intelectuais ou orgulhosos ou inteligentes ou bons. Há apenas um lugar para tudo o que é “ego” — o Calvário.


Você pode não ser intelectual nem bem considerado no seu círculo familiar; pode ser desprezado por outras pessoas, pela sua fé em Cristo. Talvez você receba apenas uma pequena parcela do amor de seus pais, como era o caso de Davi. Mas lembre-se de que aqueles que são rejeitados pelos homens frequentemente são amados do Senhor. Sua fé no Senhor Jesus pode ser muito fraca, e você pode perceber poucas coisas da dignidade que Cristo lhe propôs; mas o pensamento de Deus a seu respeito teve início antes mesmo que Ele arremessasse uma estrela ao espaço. Então Ele escreveu o seu nome no coração dEle; o seu nome foi gravado na palma de suas mãos antes que o céu se estendesse nas alturas. Você pode se considerar muito obscuro e desconhecido, apenas uma unidade na massa, um dente na engrenagem da máquina. Como Davi, você poderia dizer: “[eu] era como animal perante ti” (Sl 73.22) e “eu sou verme, e não homem” (Sl 22.6). No entanto, em sua abundante misericórdia, Deus pode se curvar da mais elevada glória dos céus para levantar um mendigo dos lugares abjetos e colocá-lo entre os príncipes.


Entre as últimas palavras registradas na Bíblia que foram proferidas pelos lábios santos do nosso Senhor Jesus estão estas: “Eu sou a Raiz e a Geração de Davi, a resplandecente Estrela da manhã” (Ap 22.16). Em outras palavras, o caráter de Davi estava enraizado nEle desde antes da fundação do mundo, e no momento da resposta de Davi ao chamado de Deus e sua completa entrega à reivindicação divina, a transformação que ocorreu na vida de Davi tornou possível que Cristo pertencesse à sua descendência. Davi se tornou parte daquele magnífico plano divino que fez com que Jesus nascesse em Belém, e revelou o amor de Deus aos homens.




De certa forma, o que era verdade sobre Davi também pode ser verdade sobre você e eu. A nossa vida está enraizada em Jesus, antes da fundação do mundo. Este é o lado de Deus, e em resposta ao chamado que Ele emite, de entrega, serviço e sacrifício para Ele — independentemente da sua capacidade intelectual, dos seus talentos, do seu treinamento ou da falta dele — você também pode ser participante do plano divino, porque por intermédio da sua vida o Senhor Jesus poderá ser revelado a outras pessoas. Portanto, a base para a escolha de Deus é completamente contrária à razão humana.


Examine novamente essa passagem das Escrituras e perceba também que a escolha de Deus está condicionada à resposta do coração.


Deixaríamos de captar todo o significado dessa história de 1 Samuel 16 se imaginássemos que foi a primeira vez que Deus tinha falado ao coração de Davi. A unção pública foi o resultado do que tinha acontecido em particular, entre Davi e Deus, muito antes disso. Davi foi ungido para a grande obra que iria desempenhar e para o seu ministério como rei de Israel, porque Deus, que discerne o coração de todos os homens, sabia que o coração de Davi era diferente dos outros. Ele tinha um coração preparado — mas como? 


Talvez Davi devesse muito à Escola dos Profetas, que Samuel tinha fundado. Ou talvez Davi tivesse se encontrado com Deus certa noite, debaixo das estrelas, quando viu os céus declarando a glória de Deus e a terra exibindo o seu artesanato. Talvez o jovem pastor tivesse se aproximado do coração de Deus ao vigiar o seu rebanho, nas encostas. Seja como for, tinha havido um momento em que Deus encontrou Davi, muito antes que Samuel viesse a Belém e o ungisse. Tinha havido um momento de alegre resposta de Davi ao convite de Deus, uma resposta que renovou o seu coração e o fez escrever, mesmo nos seus dias de mocidade, linhas tão maravilhosas como o Salmo do Pastor.


O convite de Deus a cada homem e a unção do Espírito para o serviço estão condicionados à resposta do coração desse homem. Que tipo de coração tinha Davi? Lembre-se do adorável início do seu mais excelente Salmo: “O Senhor é o meu pastor; nada me faltará” (Sl 23.1). Davi tinha um coração que cria; ele conhecia a sua própria iniquidade e a sua necessidade de graça e da orientação de Deus, para vigiá-lo, enquanto ele protegia as ovelhas que estavam sob os seus cuidados. Ele disse “O Senhor é o meu pastor” lançando-se sobre Deus, com fé e confiança.


“Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas tranquilas” (Sl 23.2). A vida desse jovem estava marcada pela tranquilidade. Ele conhecia a alegria da comunhão com o Senhor; o seu coração era um coração que meditava.


 


“Guia-me pelas veredas da justiça” (Sl 23.3). Embora não fosse, de maneira alguma, perfeito, o coração de Davi buscava a santidade, e ele ansiava por esse atributo de Deus na sua vida, acima de qualquer outra coisa.


“Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum” (Sl 23.4). Diante do pior inimigo com que poderia se deparar, Davi estava confiante; como demonstrou posteriormente, em seu encontro com Golias, ele era corajoso, ousado e valente.


“Preparas uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos... o meu cálice transborda” (Sl 23.5). Davi tinha um coração cheio de gratidão pelo Senhor, por satisfazer as suas necessidades, por lhe fornecer coisas no campo espiritual e material, mesmo com o Diabo à espreita.


“Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida; e habitarei na Casa do Senhor por longos dias” (Sl 23.6). Davi não era um mero seguidor desejoso, próximo de Deus em alguns dias e em determinadas ocasiões, mas não em outras: “Preparado está o meu coração, ó Deus, preparado está o meu coração”, escreveu ele em Salmos 57.7. Tal era o coração de Davi — não era volúvel, mas crente, pensativo, concentrado na santidade e na justiça, valente e corajoso, agradecido e concentrado em Deus.


Davi não era nada disso pelo seu nascimento; ele mesmo escreveu: “Eis que em iniquidade fui formado, e em pecado me concebeu minha mãe” (Sl 51.5). Mas houve um dia em que Deus encontrou esse jovem e renovou o seu coração, de modo que a bondade de coração — que era a sua qualificação para a unção do Espírito Santo, para o poder na obra de Deus — veio do próprio Deus. A única qualificação para o céu que qualquer um de nós pode ter é essa evidência da graça de Deus em nossa vida.


A escolha de um “homem de Deus” está baseada no que Deus vê, em um coração, como resposta ao seu amor. Eu desejaria que algumas pessoas que são tão confiantes sobre a sua salvação dedicassem algum tempo para se examinar de acordo com as qualificações das Escrituras. Naturalmente, nunca devemos duvidar da Palavra de Deus ou de suas promessas, mas a questão é: “A minha confiança de que eu pertenço a Deus está bem fundamentada? Há alguma evidência disso na minha vida? Qual é a minha resposta para o seu amor e a sua graça?”


Você tem receio de voltar aos fundamentos com Davi, e dizer: “Sonda-me, ó Deus... E vê se há em mim algum caminho mau e guia-me pelo caminho eterno” (Sl 139.23,24)? Se você passar pela vida cegamente confiante, mas sem jamais examinar o seu próprio coração, é um sinal de engano — você está acreditando em alguma coisa que não é verdade.


 


Sempre prego a respeito do privilégio que temos pelo fato de nossa fé estar depositada no Deus Todo-poderoso, nas suas promessas e na sua Palavra; sim, por termos o olhar objetivo para a cruz como a base para a salvação, e o grande fato da nossa segurança, porque Ele nunca nos abandonará. Convido todos vocês a terem plena certeza da fé de que, porque Cristo morreu e ressuscitou, vocês são justificados e salvos. Mas eu imploro que vocês tenham cuidado, e consigam distinguir entre a presunção e a certeza. Pregar privilégios, e não preceitos, a uma congregação resultará em uma perigosa letargia para o povo de Deus. O que muitos de nós precisamos hoje é um exame fervoroso, feito pelo Espírito Santo, que pode ser amargo em sabor, mas que pode nos despertar para o desastre de imaginar que somos cristãos, mesmo quando não existe evidência da graça de Deus em suas vidas.


A escolha que Deus faz de um homem de Deus está condicionada pela resposta do coração, não pela resposta da cabeça. Não lhe pergunto se o seu coração é perfeito, ou se nunca se desvia — Deus sabe como nós somos propensos a vagar e a pecar. Mas lhe pergunto enfaticamente, orando para que o Espírito possa realmente desafiá-lo com a pergunta: O seu coração descansa em Jesus? Você tem um coração que crê? Ele medita sobre a Palavra de Deus e encontra consolação nas Escrituras? O seu coração deseja e busca a santidade? O seu coração é agradecido e humilde, e grato a Ele? Está eternamente fixo em Deus, ou é um coração volúvel, que flerta com as coisas deste mundo? 


O fato de que o Espírito possa tirar literalmente de debaixo dos seus pés qualquer falsa base de certeza na sua salvação é a minha oração por você. Que Ele nunca permita o seu descanso, até que você tenha uma certeza baseada no que o seu coração recebeu da graça e do caráter de Jesus Cristo, e não apenas no que o seu coração crê. Aquele que crê apenas com a sua mente, sem evidenciar graça, amor, bondade, humildade ou outro sinal do Cristo que habita no seu interior, não pode dizer que é cristão. A escolha de Deus é contrária a toda razão humana, e está baseada na resposta do coração de um homem.


Em terceiro lugar, a escolha que Deus faz de um “homem de Deus” é caracterizada pelo reconhecimento celestial. Podemos não conhecer o coração de outra pessoa, mas há certas evidências pelas quais um homem a quem Deus escolheu se torna conhecido, porque o céu lhe concedeu certas qualidades que o distinguirão.




A primeira dessas evidências, no caso de Davi, ocorreu quando “Samuel tomou o vaso do azeite e ungiu-o no meio dos seus irmãos; e, desde aquele dia em diante, o Espírito do Senhor se apoderou de Davi” (1 Sm 16.13).


Não se sabe se alguém que testemunhou essa unção compreendeu o que estava acontecendo. Se o pai ou os irmãos de Davi ou o povo da cidade tivesse ficado sabendo, alguém teria corrido imediatamente para contar a Saul. Não consigo imaginar esses sete irmãos compreendendo o significado do que estava acontecendo, e ficando ali, indiferentes. Obviamente, eles não compreendiam o que Samuel estava fazendo. Mas Davi sabia, e embora não tivesse levantado um dedo sequer para obter o trono para si — na verdade, ele poupou frequentemente a vida de Saul, mesmo quando o rei ciumento estava tentando matá-lo — sabia, sem sombra de dúvida, que um dia seria rei.


O azeite que Samuel derramou era o sinal visível do Espírito de Deus que, a partir daquele dia, estava em Davi, com um poder muito forte. No caso do nosso Senhor Jesus não houve azeite, mas a aparição de uma pomba do céu que veio suavemente sobre Ele (Mt 3.16). Para os discípulos, no dia de Pentecostes, não houve azeite, mas “línguas repartidas, como que de fogo” (At 2.3) que desceram do céu sobre eles.


Infelizmente, com muita frequência encontramos pessoas que professam ser cristãs hoje em dia, mas que não possuem nenhum poder em seu testemunho, não possuem uma face radiante, nem qualquer doçura em sua personalidade, e nenhuma realidade em sua vida espiritual. São pessoas habitadas pelo Espírito de Deus, mas não são ungidas. O Espírito Santo está nelas, mas não sobre elas, em termos de poder e realidade.


O Espírito de Deus esteve sondando o seu coração e condenando-o pela falta de graça, amor, mansidão e semelhança com Cristo? Você se vê deficiente em realidade e alegria, sem nenhuma evidência verdadeira da vida de Cristo em si? O seu coração clama hoje, implorando por purificação, quando você se confessa diante dEle com um coração humilde e um espírito quebrantado? Então, a você eu digo: peça hoje a sua unção, pois Deus prometeu que o fogo do seu Espírito e a reluzente realidade do seu amor sempre descerão sobre aquela vida entregue, que não confia na carne, mas tem fome de um coração renovado por Deus, cheio de santidade e justiça. O reconhecimento do céu é o sinal da sua escolha diante do mundo todo, a revelação de que você pertence a Jesus. Essa unção está sobre você hoje? Existe alguma marca de realidade na sua vida espiritual? 


Mas essa não foi a única recompensa para Davi. A sua escolha ficou clara para todos, porque o próximo acontecimento foi que ele se deparou com Saul. É impossível que um homem escolhido por Deus esteja em paz com os filhos do Diabo. Um homem ungido pelo Espírito Santo se torna, imediatamente, o alvo de Satanás — a semente da serpente e a semente da mulher serão sempre inimigas, até a volta de Jesus Cristo. 


É possível que, durante algum tempo, você, como Davi, possa ser capaz de aplacar o seu inimigo e torná-lo feliz, se tocar a sua harpa espiritual para ele. Mas no momento em que o mundo descobrir quem você é, quando a óbvia evidência da realidade celestial pousar sobre você, os inimigos começarão a disparar suas lanças contra você. Além disso, como no caso de Davi, você descobrirá que o lugar da rejeição pelos outros é o lugar de aceitação por Deus.


A maior recompensa de todas, para Davi, foi quando ele foi finalmente aclamado rei! Ele foi coroado diante de todo o povo de Israel e recebeu a sua homenagem. Há um dia de coroação para nós também. O nosso adorado Senhor Jesus orou por nós: “Pai, aqueles que me deste quero que, onde eu estiver, também eles estejam comigo” (Jo 17.24). E o apóstolo Paulo declarou: “Desde agora, a coroa da justiça [a coroa de uma vida piedosa] me está guardada, a qual o Senhor... me dará naquele Dia; e não somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua vinda” (2 Tm 4.8).


Imagino o efeito que tudo isso tem sobre o seu coração. Espero que alguns de vocês tenham ficado muito perturbados — se a sua vida e o seu caráter estão destituídos das evidências da graça de Deus, se você está se arranjando sem um autoexame, simplesmente crendo com a sua mente naquilo que leu na Bíblia, mas sem que isso se torne parte do seu caráter.


Espero também que alguns de vocês tenham se sentido extremamente consolados. Você pode ter pensado que não é importante para ninguém — os seus pais, a sua família, os seus amigos — mas agora percebe que é imensamente importante para Deus. Talvez você tenha sido levado a clamar a Jesus com uma fome por Ele que nunca conheceu antes.


Você está entre o povo de Deus, ou está crendo em uma mentira? A sua vida resiste a um exame? Existe evidência dos sinais da graça de Deus? Se você pertence a Ele, a unção do Espírito Santo está sobre o seu testemunho, ou a sua vida está covardemente temerosa, insegura, sem saber qual é a sua posição? Deus quer se encontrar com você, pois Ele o ama e deseja que seja um homem segundo o coração dEle, alguém que é escolhido, que tem o selo do Espírito de Deus sobre a sua vida, a unção da Terceira Pessoa da Trindade.
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Derrotando o Inimigo 


(1 SAMUEL 17.28—18.1) 
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Como você sabe, o Antigo Testamento está cheio de imagens da verdade do Novo Testamento. O Antigo Testamento não é apenas um livro de história, embora seja isso, revelando-nos os grandes esquemas do plano de Deus de redenção para a raça humana; também apresenta muitas grandes verdades, posteriormente desenvolvidas no Novo Testamento, apresentando-as diante de nós, em linguagem pictórica, para que possamos aplicá-las ao nosso coração e à nossa vida cotidiana.


 


Existe uma dessas verdades de imensa importância nessa passagem. Imagino que essa história tenha sido familiar para a maioria das pessoas, desde os primeiros dias da infância — a história de Davi e Golias. Mas não sei, ao certo, até que ponto compreendemos a sua importância espiritual. Vamos examinar alguns dos diferentes aspectos neste capítulo, esperando que a Palavra de Deus possa se apossar do seu coração, e o Espírito de Deus lhe revele alguns princípios básicos para a sua vida cristã.


Observe, em primeiro lugar, o magnífico gigante que encontramos perfilado contra Israel nos primeiros versículos de 1 Samuel 17 — não consigo chamá-lo com qualquer outro nome; ele era um magnífico gigante! Você encontrará uma descrição dele nos versículos 4-6, um retrato impressionante. A sua cabeça, os seus ombros, o seu peito e as suas pernas, tudo estava vestido de bronze — ele era uma massa cintilante de bronze, reluzindo sob o sol da Palestina. Esse Golias, enquanto andava de um lado a outro do vale, deve ter sido uma imagem muito fascinante, e muito aterrorizante.


Não apenas isso, ele parecia invulnerável; qualquer pessoa poderia se acovardar diante de tal inimigo: “E a haste da sua lança era como eixo de tecelão, e o ferro da sua lança, de seiscentos siclos de ferro; e diante dele ia o escudeiro. E parou, e clamou às companhias de Israel, e disse-lhes: Para que saireis a ordenar a batalha?... Escolhei dentre vós um homem que desça a mim” (1 Sm 17.7,8).


Esse gigante, em toda a sua magnificência, parecia absolutamente impossível de derrotar. Ele também era irreprimível em sua arrogância; durante quarenta dias ele apareceu, todos os dias pronunciando o seu desafio à batalha e o desafio ao povo de Deus.


Observe que ele estava chamando um homem; estava sugerindo que, em vez de um combate entre os dois exércitos, cada um deles deveria ter um representante. Se o homem que os israelitas escolhessem “puder pelejar comigo e me ferir, seremos vossos servos; porém, se eu o vencer e o ferir, então, sereis nossos servos e nos servireis” (1 Sm 17.9). Em outras palavras, ele estava preparado para ser o representante dos filisteus, e tudo o que pedia era que os israelitas escolhessem o seu representante e permitissem que uma luta entre os dois indivíduos decidisse a questão. O que acontecesse a Golias aconteceria aos seus seguidores; o que acontecesse ao representante do povo de Deus, aconteceria a eles.




Aqui, então, vemos esse magnífico gigante andando de um lado a outro, em todo o seu orgulho e arrogância, desafiando os exércitos de Saul. Mas se você olhar para o outro lado do vale, verá uma figura patética, embora esse povo pertencesse a Deus e estivesse em um relacionamento de concerto com Ele. Incidentalmente, a batalha ocorreria em um território que pertencia a Judá (1 Sm 17.1), e era nesse lugar — que, por direito, pertencia ao povo de Deus — que Golias estava pronunciando o seu desafio.


Tudo o que essa multidão desamparada de israelitas podia fazer era se ajuntar para a batalha (1 Sm 17.2), o que entendo que significa que estavam se organizando para lutar. Mas quando o inimigo aparecia, como eles tremiam diante da visão desse gigante! “Todos os homens de Israel, vendo aquele homem, fugiam de diante dele, e temiam grandemente” (1 Sm 17.24). Eles eram um povo que estava em um relacionamento de concerto com Deus; mas, na verdade, estavam escravizados pelo temor que sentiam diante de Golias e de tudo o que ele representava! 


É impossível, certamente, que cada um de nós deixe de perceber o significado dessa imagem. Por um lado, está Golias, com toda a sua imponência e o seu aspecto impressionante — dificilmente haveria um retrato mais assombroso de Satanás e seu poder. Ele pode não andar em armadura como Golias, mas é impressionante e extremamente poderoso, para que qualquer ser humano se opusesse a ele.


Em qualquer cidade, você encontrará um Satanás moderno, que parece irresistível, trajando todos os tipos de vestes fascinantes. Ele se reveste da filosofia da educação moderna, em particular a teoria de que o homem é essencialmente bom e precisa apenas ser treinado e educado para se tornar civilizado e perfeito — uma teoria que nega toda a verdade da Bíblia de que o homem é basicamente pecador.


Você também encontrará Satanás revestido da veste atraente da literatura moderna, especialmente o lixo repugnante que você pode pegar nas estantes de livrarias hoje em dia, que apela para a carne e para a mente carnal. Também encontrará Satanás na veste fascinante da liberdade entre os dois sexos, no padrão frouxo de moralidade que existe hoje em dia entre os jovens: o descuido com o pensamento, a indulgência do corpo. Você encontrará Satanás desafiando o povo de Deus em todas essas coisas que são tão atraentes e tremendamente poderosas.


Ele está presente na civilização moderna de tantas maneiras que nem preciso enumerá-las: ali está ele, um gigante colossal, forte demais para que qualquer um de nós o ataque. Você poderá dizer que não acredita nele, mas há somente outra prova do seu poder: pois a Bíblia nos diz que o deus deste século (o Diabo) “cegou os entendimentos dos incrédulos, para que não lhes resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus” (2 Co 4.4). Há muitas pessoas hoje em dia que acreditam que ele existe e que têm algum conhecimento do seu poder, não somente no sentido de controlar uma nação ou uma cidade, mas quando se trata de suas próprias almas. Elas reconhecem, no seu combate ao mal, que Satanás é forte demais para elas. Um gigante invulnerável, intelectual, inteligente e muito fascinante é o Diabo da década de 60.


 


Do outro lado do vale, como o único oponente de Satanás na atualidade, o que vemos? Ali está a igreja cristã professante, um grande grupo de pessoas, em um relacionamento de concerto com o Deus Todo-Poderoso, pelo sangue que foi derramado na cruz, habitadas pela Terceira Pessoa da Trindade, e pertencentes ao Senhor Jesus Cristo. No entanto, elas, como os israelitas, são completamente impotentes para fazer qualquer coisa contra os poderes das trevas que estão perfilados diante delas.


Nós admitimos isso, para nossa vergonha; ainda assim, é bom que enfrentemos os fatos como realmente são. Hoje em dia, a igreja está muito bem equipada, e bem organizada: a batalha está organizada, tudo está planejado, mas, quando se trata de enfrentar o Inimigo, muitas vezes parece que estamos lutando uma batalha perdida.


É interessante notar que os israelitas que estavam diante de Golias foram liderados, naquele momento, por um homem que, pela sua desobediência, tinha perdido a unção do Espírito de Deus. Ele tinha perdido o contato com a sua fonte de autoridade espiritual, e, por causa disso, o povo também estava desamparado e impotente, e tremia com temor.


Quando enfrenta os gigantes da nossa era, em todo o seu poder satânico, a igreja parece desamparada e impotente para lidar com os problemas básicos e o pecado do nosso dia. Isso acontece porque estamos privados de autoridade espiritual? Talvez a nossa liderança, por causa da desobediência e da incredulidade, tenha perdido o acesso à fonte de poder espiritual, e a nossa única resposta ao desafio do Diabo seja tentar organizar e planejar a batalha. Certamente, nunca estivemos mais bem organizados, mas quando desferimos um ataque em nome do Senhor, falta-nos o poder que nos daria a vitória.


Aqui está a nossa primeira imagem: a igreja da atualidade está disposta a combater um adversário pomposo, arrogante, orgulhoso. Como diz Paulo, em Efésios 6.12, “não temos que lutar contra carne e sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais”. Nós vemos o Inimigo à nossa volta, ganhando terreno rapidamente, e percebemos que não temos o poder para lidar com os problemas principais.


Olhemos, então, para outro aspecto da história, e veremos a poderosa libertação que foi dada ao povo de Deus daquela época. Eu lembro novamente a você a sugestão de Golias, de que toda a questão fosse definida por um representante: “Dai-me um homem!” Em outras palavras, a questão seria definida pelos representantes dos dois lados.


Aqui temos uma visão do fato básico da Bíblia, pois toda a questão não é o Diabo organizado contra uma multidão de pessoas cristãs — é o Diabo contra Deus! É Satanás versus Jesus! E toda a questão é basicamente definida, não somente na vida de uma igreja, mas na vida de um cristão, pelo nosso Representante. O que acontece com o príncipe das trevas acontece a todos os que o seguem. O que acontece com o nosso Senhor, o Filho mais excelente de Davi, acontece a todos os que o seguem.


Aqui Davi é um retrato do Senhor Jesus Cristo, que derrotou Satanás no Calvário, e também um retrato de cada filho de Deus que se faz um só, com Ele, pela fé e obediência. Cristo é a Cabeça, e nós somos o seu corpo, e por isso, se Ele ganhou a vitória sobre Satanás, nós também ganhamos. Como seriam inúteis quaisquer séries de estudos bíblicos, a menos que obtivéssemos uma visão renovada da graça do nosso Senhor Jesus Cristo! Vamos perceber aqui alguns detalhes que dirijam os nossos pensamentos a Ele.


Davi era, em primeiro lugar, santificado pelo Espírito. Antes que assumisse essa batalha, em nome do Deus vivo, ele tinha sido ungido pelo Espírito de Deus. Depois que Samuel o ungiu, lemos que, “desde aquele dia em diante, o Espírito do Senhor se apoderou de Davi” (1 Sm 16.13). Houve também um dia na vida do nosso Senhor Jesus em que, no seu batismo, antes que assumisse a batalha por nós, Ele foi ungido, pelo Espírito de Deus, que desceu sobre Ele como uma pomba.


Então lemos, em 1 Samuel 17.17, que Davi foi enviado por seu pai ao campo de batalha. Ele deixou de apascentar as ovelhas, deixou o lugar de isolamento, deixou a sua casa, e foi para o conflito público. Está escrito, sobre o Senhor, que “o Pai enviou seu Filho para Salvador do mundo” (1 Jo 4.14).


Descobrimos que, quando chegou ao local do conflito, Davi foi ridicularizado por seus irmãos. Observe a linguagem usada por seu irmão mais velho, Eliabe: “Por que desceste aqui? E a quem deixaste aquelas poucas ovelhas no deserto? Bem conheço a tua presunção e a maldade do teu coração, que desceste para ver a peleja” (1 Sm 17.28). Ver a peleja? Ora, não havia nenhuma peleja, pois ninguém ousava aceitar o desafio de Golias! 


 


Nunca houve uma batalha contra o Diabo, até que o Senhor Jesus a assumiu, em nosso nome. Você não sabe nada sobre a batalha, até que, em nome de Cristo, se lança ao ataque. Mas é exacerbante imaginar que você está se envolvendo na batalha, e tudo o que o outro sujeito está fazendo é vir e assistir! Davi foi ridicularizado por seus irmãos, e está escrito, sobre o nosso Senhor, que “[Ele] veio para o que era seu, e os seus não o receberam” (Jo 1.11). “Era desprezado e o mais indigno entre os homens, homem de dores, experimentado nos trabalhos”, escreveu Isaías (53.3).


Levando a metáfora um pouco adiante, descobrimos que Davi era fortalecido por suas experiências anteriores. Quando Saul desafiou as suas credenciais, dizendo que ele não poderia ir e combater aquele filisteu, “pois tu ainda és moço, e ele, homem de guerra desde a sua mocidade” (1 Sm 17.33), Davi lhe contou das experiências na sua vida, quando apascentava as ovelhas de seu pai. Vieram um leão e um urso, atacando como atacam um leão e um urso, tirando uma ovelha do rebanho, e Davi os matou. “Esta não será a primeira vez em que me deparo com um poderoso inimigo”, disse Davi. “Não será a primeira vez que provarei o poder que Deus tem para me salvar.”


Antes que o nosso Senhor Jesus Cristo entrasse na arena pública do Calvário (se eu puder dizer isso de maneira reverente) e lutasse ali abertamente para nos salvar do pecado e do inferno, Ele teve um conflito particular, face a face, com o Diabo, no deserto, e ali o derrotou.


Davi também era sustentado pela Palavra de Deus. Gosto do desafio que ele apresenta a Golias quando diz: “Tu vens a mim com espada, e com lança, e com escudo; porém eu vou a ti em nome do Senhor dos Exércitos, o Deus dos exércitos de Israel, a quem tens afrontado... E saberá toda esta congregação que o Senhor salva, não com espada, nem com lança; porque do Senhor é a guerra, e ele vos entregará na nossa mão” (1 Sm 17.45,47).


Fortalecido pela experiência e sustentado pela Palavra de Deus, Davi foi para a batalha contra o adversário. O Senhor Jesus foi ao Calvário, fora dos muros da cidade, e triunfou sobre Satanás deixando o sepulcro vazio, porque antes, sozinho no deserto, tinha repelido os ataques de Satanás pela força da Palavra de Deus. Ele tinha derrotado o Inimigo várias vezes, com a simples declaração: “Está escrito”.




Uma metáfora final, embora haja muitas: Davi obteve sucesso nesse conflito pela fé, e somente pela fé. Ele venceu o filisteu com uma funda e uma pedra, e não havia nenhuma espada na mão de Davi. Saul lhe ofereceu uma espada; a ideia de Saul era vesti-lo e deixá-lo tão parecido com Golias quanto fosse possível. Davi, no entanto, renunciou a tudo, porque sabia que a vitória seria “não por força, nem por violência, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos” (Zc 4.6).


Naturalmente, o que é mais maravilhoso é que a vitória de Davi foi a vitória de Israel. Cada israelita — observe isto cuidadosamente, e possa o Senhor lhe dar esta emoção na sua alma — se tornou um vencedor naquele dia, por causa do triunfo de Davi (1 Sm 17.51,52). Todos compartilharam da sua vitória.


De maneira similar, o que acontece com Cristo acontece ao seu povo. A derrota do Inimigo — não apenas em uma cidade, ou em uma nação, mas pessoalmente, na vida — e toda a tentação de suas reluzentes fascinações, que constantemente nos influenciam, é completamente dependente da nossa identificação com o mais ilustre Deus de Davi, e a nossa aceitação dos princípios sobre os quais Ele venceu a batalha.


Estamos falando agora de algo que é absolutamente fundamental. Aqui, nós expomos, em nome do Senhor, toda a razão para a inaptidão da igreja cristã em atacar realmente os problemas sociais, os problemas morais, os problemas dos jovens dos nossos tempos. Apesar da nossa correção, apesar de ter organizado a batalha, apesar da nossa organização, apesar das nossas técnicas e apesar do nosso conhecimento da verdade, toda a razão para o nosso fracasso em lidar com os problemas modernos está exatamente aqui.


Eu falo a você como um crente fundamentado no Senhor e em sua Palavra, em uma posição de verdade que, se Deus me ajudar, nunca deixarei nem abandonarei — mas falando assim, tenho que lhe dizer que me sinto muito envergonhado! Com toda a nossa soberba de ortodoxia e correção de organização e técnica, o que é que realmente estamos fazendo para lidar com o poder do Diabo nas nossas cidades, hoje em dia? Muito pouco! 


Vemos em Davi também um reflexo daquele cuja vida está entregue ao Senhor de Davi. Aqui está o princípio da vitória: Davi tinha a unção de Deus sobre si, por causa da sua fidelidade na obscuridade da sua vida, em casa, porque ali ele tinha passado no teste. Ele foi ungido pelo Espírito de Deus, em particular, antes que saísse para a arena pública, para defender o nome do Senhor.




Como você é em casa? O que você pode dizer sobre o seu modo de vida e o seu comportamento, à mesa familiar, nos seus relacionamentos com seu cônjuge, com os seus pais e com os seus filhos? Há a unção do Espírito de Deus sobre o seu testemunho em público, porque em particular, na humildade da vida diária, há um testemunho consistente e fiel? 


Eu disse, anteriormente, que todo o exército do povo de Deus ficou desamparado e impotente diante do gigante Golias, sob a liderança de um homem que tinha perdido a unção de Deus, por causa da sua desobediência. Hoje, a igreja cristã está impotente. Nos bastidores e longe da arena pública, estamos enfrentando poderes das trevas, fortes demais para nós, porque em algum lugar de nossa vida pessoal perdemos todo o direito à unção do Espírito, à sua autoridade e ao seu poder. Na ausência dELe, tudo o que nós podemos fazer é substituir o planejamento e a organização, os esquemas e as técnicas — e por isso fracassamos, em todas as vezes, porque o Inimigo é poderoso demais para nós.


Devemos ser ungidos pelo Espírito e enviados pelo Senhor. A única coisa que dá a um jovem ou a uma jovem a coragem de permanecer em suas circunstâncias (se estão de acordo com a vontade de Deus), com todas as pressões à sua volta, é o conhecimento de que Deus os enviou ali. A soberania do Senhor está por trás deles, ainda que possam ser ridicularizados por outros, como Davi foi ridicularizado pelos seus irmãos. Muitos podem dar testemunho de um dia em que, no nome do Senhor, disseram aos pais e aos entes queridos, ao cônjuge ou à família: “Eu vou defender Cristo; quero ser o melhor servo de Deus, e vou assumir a batalha em nome do Senhor”. E a resposta veio: “É melhor você desistir dessa ideia! O que você pode fazer? Um ninguém como você; está apenas desperdiçando o seu tempo!” Você suportou a zombaria e o escárnio de alguém a quem ama, porque você é dedicado ao Senhor.


Davi estava fortalecido pela experiência; ele podia se lembrar de um dia em que matou um leão e um urso. A confiança que você pode ter, ao sair em nome do Senhor hoje, é a de que nas páginas da sua memória você pode encontrar dias em que enfrentou uma situação que era completamente impossível, e o Senhor intercedeu e lhe deu a vitória. Não é a primeira vez que você se depara com um Golias — você sabe o que é ser fortalecido por experiência, e sustentado pela Palavra de Deus.


Muitos cristãos creem no Deus da história e no Deus da profecia; nós cremos em todas as grandes coisas que Ele fez, nos dias de Wesley, e nos dias de Moody. Cremos nas grandes coisas que Ele vai fazer quando voltar. Mas são tão poucos, no seu povo, os que realmente creem que Ele é o Deus de hoje, que Ele é um poder presente e vivo em nosso coração! Na mente de Saul, Deus estava ausente de todo o conflito; Ele não participou dele. Mas na mente de Davi, Deus era a maior realidade de todas. Deus é real para você, desta maneira, hoje? Não é Ele o Deus, não somente do ontem, do nosso passado, ou do esperançoso amanhã do futuro, mas da morte do ego e da vitória absoluta, hoje ? 


 


Davi foi fortalecido e sustentado pela Palavra de Deus, e pela fé, ele foi bem-sucedido na batalha. Ele sabia perfeitamente bem que não adianta imitar o inimigo, vestindo-se como ele e saindo com a armadura de Saul — ele viu a inutilidade disso. Em vez disso, ele devia vestir a armadura de Deus, para que pudesse defender o seu terreno naquele dia mau.


Para mim, é algo patético encontrar tantos cristãos que creem que a melhor maneira de dar testemunho a favor do Senhor é imitar os métodos do Diabo, tentar resistir a Satanás pelo mesmo tipo de programa e técnica, habilidade e organização que ele mesmo aperfeiçoou. “Nós não devemos ser considerados tão diferentes” é o argumento frequentemente usado. Mas há um único caminho para a vitória, e Davi o conhecia. Você e eu somente o encontraremos pelo mesmo princípio de fé absoluta e confiança no poder do Senhor Jesus.


Na nossa visão final dessa história, você observou que havia um espectador? O seu nome era Jônatas, o filho de Saul, que, naturalmente, observou toda a batalha com grande preocupação. Ele tinha estado entre os que não tiveram coragem de se lançar à batalha, mas quando viu Davi sair e combater Golias no nome do Senhor, a sua alma se prendeu à de Davi, e ele o amou, como amava a sua própria alma.


Oh, se pudéssemos apenas ter uma visão hoje, novamente, do mais excelente Filho de Davi, que foi à batalha por nós, no Calvário, que triunfou por todos esses princípios, que provou ser mais do que um Vencedor, quando Deus o ressuscitou do sepulcro! Ele derramou o seu sangue para a nossa redenção, e lidou com o poder do pecado naquela batalha na cruz. Certamente, a nossa resposta a Ele deveria ser: “Meu Jesus, eu te amo! Eu sei que tu és meu!” A sua alma não busca aquEle que lutou aquela batalha, não por Ele mesmo, mas por você e por mim? 


Então Jônatas “se despojou da capa que trazia sobre si e a deu a Davi, como também as suas vestes, até a sua espada, e o seu arco, e o seu cinto” (1 Sm 18.4). Em outras palavras, naquele dia, ele viu o princípio da vitória, e estava se identificando com aquele princípio pelo qual Davi tinha vencido. Ele estava despindo todas as armas carnais da armadura de Saul que poderia dar, pela fé, a Davi.


 


Esta é a nota gloriosa com que concluo este capítulo: O que aconteceu com Davi aconteceu com o seu povo; a vitória de Davi foi a vitória do seu povo. O que aconteceu com o Rei dos reis na cruz, na sua morte, sepultamento e ressurreição e ascensão, é algo que aconteceu a todos os que vêm a Ele. Quando Jônatas se rendeu a Davi, ele se rendeu ao mesmo princípio de vida que governava Davi.


Embora você possa estar em um relacionamento de concerto com Deus, aprendeu que as armas da nossa guerra não são carnais? Você nunca percebeu que o Senhor não combate com espadas ou lanças? Você não descobriu que não consegue se equiparar a Satanás com suas armas, e com a sua armadura? Você não tem nada, exceto — e que gloriosa exceção! — a Palavra de Deus, o poder do seu Espírito, a unção do Espírito Santo sobre uma vida que abriu mão de toda a confiança na carne.


Você, filho ou filha de Deus, ainda pode ter a vitória apesar da aparente derrota; ao reconhecer o poder de Golias e a sua tremenda força, se você, como Jônatas, amar ao Senhor Jesus com toda a sua alma, e lançar aos seus pés todas as armas, toda a confiança nas técnicas e programas, e reconhecer que a batalha é vencida não pela força, não pelo poder, mas pelo Espírito, você vencerá. Se você vier até Ele com total submissão, Ele lhe dará o poder do alto, porque a vitória do Senhor é a sua vitória. Aquilo que aconteceu com Cristo está disponível a todos os membros do Seu corpo, e tudo o que Deus pede é que você aceite esse princípio.
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Almas em Conflito 


(1 SAMUEL 16.14-23; 18.5-12) 
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À medida que continuamos a estudar a formação de um homem de Deus a partir da vida e do caráter de Davi, é útil ver essa pessoa em contraste com outras que tiveram as mesmas oportunidades e enfrentaram os mesmos problemas que ele.




Claramente neste ponto da história, o Espírito Santo chama a nossa atenção para Davi e Saul, colocando-os lado a lado, para a nossa meditação cuidadosa. Ambos foram escolhidos para ser líderes, e ambos foram ungidos pelo Espírito. Mas, com essas duas declarações, cessa a comparação e começa o contraste, pois todo o resto na vida de Saul e Davi está em assombrosa oposição. Nós vemos o sol começando a brilhar sobre uma vida, e deixando de brilhar sobre a outra. Para uma das vidas, há um crescimento firme na graça e no conhecimento de Deus; para a outra, há um trágico declínio e desobediência a Deus: trevas, frustração, pecado.


Saul começou muito bem, e poderia ter sido tudo o que Davi foi. Os dois homens são colocados lado a lado, para o nosso exame, para nossa advertência, e para nosso incentivo. O mesmo Deus amoroso, os mesmos recursos espirituais estão à disposição de ambos, mas vemos que um deles cresce constantemente, e o outro afunda constantemente.


Vamos examinar a razão por que uma das vidas terminou em triunfo e a outra em tragédia. Que Deus possa aqui falar ao seu coração, a respeito da direção da sua própria vida, no seu progresso espiritual. Desejo lembrá-lo de que não é uma decisão impulsiva que traça o seu destino eterno. A menos que a decisão por Cristo seja seguida por uma vida orientada pelo Espírito de Cristo, ela não será válida, porque é a sua direção, tendência e o seu progresso que evidenciam o destino de um homem.


Alguns comentaristas sugerem que o incidente em 1 Samuel 16.14-23 está fora de lugar, e realmente deveria aparecer na conclusão do capítulo 17, depois da narrativa da batalha entre Davi e Golias. A razão para tal argumento é bastante simples. Quando Davi retornou da vitória contra os filisteus (1 Sm 17.55), Saul perguntou a um de seus capitães quem era aquele jovem. Se Davi já estivera tocando a sua harpa para ele, Saul não o teria conhecido? 
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E o Espirito do Senhor se retirou de
Saul, e 0 assombrava um espirito mau, da
parte do Senhor.

Ento, os criados de Saul Ihe disseram:
Eis que agora um espirito mau, da parte do
Senhor, te assombra.

Diga, pois, nosso senhor a seus servos,
que estio em tua presenca, que busquem
um homem que saiba tocar harpa...

Entio, respondeu um dos jovens e
disse: Eis que tenho visto um filho de Jess:
0 belemita, que sabe tocar...

Assim, Davi veio a Saul, e esteve peran-

te ele, ¢ 0 amou muito; ¢ foi seu pajem de
armas.

E sucedia que, quando o espirito mau,
da parte de Deus, vinha sobre Saul, Davi
tomava a harpa e a tocava com 4 sua MAO;
entio, Saul sentia alivio e se achava melhor,
€ 0 espirito mau se retirava dele.

E safa Davi aonde quer que Saul o en-
viava e conduzia-se com prudéncia e Saul
0 ps sobre a gente de guerra, ¢ era aceito
a0s olhos de todo o povo e até a
dos servos de Saul..

s olhos

Sucedeu, porém, que... as mulheres de to-
das as cidades de Israel sairam 20 encontro do
rei Saul, cantando e em dangas, com adufes,
com alegria e com instrumentos de msica.

E as mulheres, tangendo, respondiam
umas 2s outras e diziam: Saul feriu os seus
milhares, porém Davi, os seus dez milhares.

Entao, Saul se indignou muito, e aque-
la palavra pareceu mal aos seus olhos; e
disse: Dez milhares deram a Davi, ¢ a mim
somente milhares; na verdade, que lhe
falta, sendo s6 o reino?

E, desde aquele dia em diante, Saul
tinha Davi em suspeita

E temia Saul a Davi, porque o Senhor
era com ele e se tinha retirado de Saul
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E, ouvindo Eliabe, seu irmao mais velho,
falar Aqueles homens, acendeu-se a ira de
Eliabe contra Davi, e disse: Por que desceste
aqui? E a quem deixaste aquelas poucas ove-
Thas no deserto? Bem conheco a tua presun-
10 e a maldade do teu coragio, que desceste
para ver a peleja.

Entao, disse Davi: Que fiz eu agora?...

E Davi disse a Saul: Nao desfaleca o cora-
a0 de ninguém por causa dele; teu servo ird
e pelejard contra este filisteu.

Porém Saul disse a Davi: Contra este fils
teu ndo poderds ir para pelejar com ele; pois
tu ainda és mogo, ¢ ele, homem de guerra
desde a sua mocidade.

Entao, disse Davi a Saul: Teu servo apas-
centava as ovelhas de seu pai; e vinha um

ledo ou um urso e tomava uma ovelha do
rebanho... Assim, feria o teu servo o ledo
€omo o urso; assim serd este incircunciso

filisteu como um deles; porquanto afrontou
os exércitos do Deus vivo...

Davi, porém, disse a0 filisteu: Tu vens
4 mim com espada, e com lanca, ¢ com
escudo; porém eu vou a ti em nome do Sen-
hor dos Exéreitos, o Deus dos exéreitos de
Isracl, a quem tens afrontado... do Senhor &
a guerra, e ele vos entregard na nossa Mio...

E Davi meteu a mio no alforje, ¢ tomou
dali uma pedra, e com a funda Iha atirou, e
feriu o filisteu na testa; e a pedra se lhe cravou
na testa, e caiu sobre o seu rosto em terra.

Assim, Davi prevaleceu contra o filisteu,
com uma funda e com uma pedra, e feriu o
filisteu, ¢ 0 matou sem que Davi tivesse uma
espada na méo...

E Sucedeu que, acabando ele de falar
com Saul, a alma de Jonatas se ligou com a
alma de Da
propria alma.

is e Jonatas o amou como 2 sua
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Entao, disse o Senhor a Samuel: Até
quando terds d6 de Saul, havendo-o eu rejei-
tado, para que nio reine sobre Israel? Enche
0 teu vaso de azeite e vem; enviar-te-ei a Jes-
5¢, 0 belemita; porque dentre os seus filhos
me tenho provido de um rei.

Porém disse Samuel: Como irei eu? Pois,
ouvindo-o Saul, me matard. Entao, disse o
Senhor: Toma uma bezerra das vacas em tuas
méos e dize: Vim para sacrificar ao Senhor.

E convidards Jessé ao sacrificio; e eu te

farei saber o que hds de fazer, ¢ ungir-me-ds
a quem eu te disser.

Fez, pois, Samuel o que dissera o Senhor
e veio a Belém... E sucedeu que, entrando eles,
viu a Eliabe e disse: Certamente, estd perante o
Senhor o seu ungido.

Porém o Senhor disse a Samuel: Nao aten-
tes para a sua aparéncia, nem para a altura da
sua estatura, porque o tenho rejeitado; porque
o Senhor nio vé como vé o homem. Pois o
homem vé o que estd diante dos olhos, porém
0 Senhor olha para o coragio...

Assim, fez passar Jessé os seus sete
filhos diante de Samuel; porém Samuel disse
a Jessé: O Senhor nio tem escolhido estes.

.. Acabaram-se os jovens? E disse: Ainda
falta 0 menor, e eis que apascenta as ovelhas.
(e era ruivo, ¢ formoso de semblante, ¢ de
boa presenca). E disse o Senhor: Levanta-te ¢
unge-o, porque este mesmo ¢ Entao, Samuel
tomou o vaso do azeite € ungiu-o no meio

dos seus irmaos; e, desde aquele dia em dian-
te, o Espirito do Senhor se apoderou de Davi..
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